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Geraldo de Barros: Exposição no MAM mostra o pioneirismo do artista paulista no uso da fotografiâ :' 

Transcendência e lirismo da imagem .. 
•• 

Luiz Camillo Osorio 

Apesar de pouco 
conhecido do pú
blico carioca. o ar

'---,--=-~ tisla paulista Geral
do de Barros é figura de des
taque na arte brasileira dos úl
timos 50 anos. A atual exposi
ção no MAM mostra uma de 
suas facetas mais interessan
tes: a fotografia. Restringindo
se aos anos 1945-1952, é sur
preendente o grau de experi
mentação e poesia com que 
nos deparamos. 

Geraldo de Barros é dos pio
neiros. Junto com José OIUdca 
Filho, da fotografia moderna 
não documental no Brasil. Sua 
vinculação poste rior com o 
concretlsmo e a teoria da ges
tall jã pode ser vis lumbrada 
nestes trabalhos. O rigor com
poskional e a acuidade no jogo 
de luz e sombra revelam um ar
tista alento, acima de tudo, às 
qualidades abstratas da forma. 

Planos de luz e sombra 
aiad08 DO laboratório 

A sua preocupação não é 
com o objeto fotografado, mas 
sim com o processo fotogrâfl
co e o resultado plâstlco obti
do. Dal surgem suas fotolor
mas, que do das primeiras ex
perimentações conscientes 
com a abstração na arte brasi
leira. Manipulando em labora· 
tório o papel lotogranco, ele 
vai sobrepondo planos de luz 
e sombra, criando formas es
sencialmente geométricas. De 
acordo com o esplrlto utópico 
dos concretistas , estas foto
fo rm as buscam equacionar 
tecnologia e sensibilidade - a 
máq uina a serviço da educa
ç.\o estética do homem. 

Entre a preocupaç.\o bauha
siana de mecanizar e demo
cratizar a belez.a e o lirismo de 

UMA DAS obras de Gefaldo de Barros em exposição no MAM: mistura de experiência e utopia 

Cartler-Bresson. que se delei
tava com o ~puro prazer da 
forma~ , Ceraldo de Barros 
buscava conjugar singeleza e 
transcendência. 

O logo com as formas, ou se
Ja, o Interesse num ol har abs
trato, também pode ser perce
bIdo em suas fotogralias "figu
rativas" (telhados . cadeiras 
etc). O diAlogo com a pintura 

- obsessão incondicional da 
fotografia - aparece também 
nos seus estudos de textura_ 
Nesta série, que remete à pin
tura de Paul K1ee, ele revela a 
temporalldade que se entra
nha na pele do mundo. 

A proximidade com a pintu
ra mostra-se, sobretudo, no 
modo como ele interfere nos 
negativos , desenhaO(\o com 

nanquim, ponta-seca ou bico 
de pe na . As interferências 
criam associações e metamo 
foses , transformando a a 
rência das coisas com deslof 
camenlos semânti cos dos 
mais invenlivos. Com Geraldo 
de Barros, a fotografia entrou 
definitivamente na história 
arte moderna brasileira. 
slma exposiç.\o . ... 


